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			A todos os que com suas orações e apoio financeiro se juntam a mim no ministério, dedico de coração este livro.

			“Dou graças ao meu Deus todas as vezes que me lembro de vós [...] 
em razão da vossa cooperação na causa do evangelho” (Fp 1.3-5)
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			Se você é líder de pequeno grupo ou professor de escola dominical, não deixe de usar o guia de estudo deste excelente livro. Em apenas oito reuniões, vocês irão interagir de maneira dinâmica ao estudar e colocar em prática os princípios fundamentais apresentados em Pecados Intocáveis.

			O guia de estudo de Pecados Intocáveis também incentiva a prática da reflexão e da aplicação individuais, uma vez que os membros do grupo deverão responder por escrito a perguntas e sugestões significativas. (Para melhor participação, cada pessoa deve ter uma cópia do livro e do guia de estudo.)
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			“Quem dentre vós estiver sem pecado seja o primeiro a atirar uma pedra nela” (Jo 8.7). Embora muitos estudiosos questionem se o famoso relato da mulher acusada de adultério deveria realmente fazer parte do evangelho de João, a frase tornou-se parte da cultura popular, do mesmo modo que outra também parecida: “Não julgueis, para que não sejais julgados” (Mt 7.1). 

			Como o título deixa claro, este livro fala sobre pecado — não sobre os pecados óbvios da sociedade, mas sobre os pecados sutis dos cristãos, público-alvo destas páginas. Assim, gostaria de afirmar logo de cara que não estou livre dos pecados aqui mencionados. Na verdade, o leitor observará que, algumas vezes, cito minhas tristes experiências para exemplificar esses pecados.

			Este livro é resultado da convicção crescente de que as pessoas entre nós, a quem chamo de evangélicos conservadores, ficaram tão preocupadas com alguns pecados graves da sociedade que deixaram de lado a necessidade de lidar com nossos pecados mais “refinados” ou menos óbvios.

			Embora o propósito aqui seja tratar desses pecados “intocáveis”, também desejo que este seja um livro de esperança. Não devemos jamais nos chafurdar desesperançados em nossos pecados. Pelo contrário, devemos crer no evangelho por meio do qual Deus lida com a culpa do pecado e com o domínio deste sobre nós.

			O evangelho, contudo, é somente para os pecadores, para aqueles que reconhecem que precisam dele. Muitos cristãos acham que o evangelho é só para os não crentes. Achamos que, uma vez que confiamos em Cristo, o evangelho é dispensável. No entanto, como tento mostrar aqui, o evangelho é uma dádiva essencial de Deus, não somente para nos trazer salvação, mas também para nos ensinar a lidar com a atividade constante do pecado em nossas vidas. Desse modo, precisamos sim do evangelho diariamente.

			De forma alguma, este livro consegue tratar de todos os possíveis pecados sutis com os quais temos de lidar. Vários colegas que estão comigo no ministério cristão examinaram a longa relação de pecados que anotei e me ajudaram a reduzi-los a uma lista razoável dos mais comuns. A esses amigos, a minha mais profunda gratidão pelas opiniões.

			Três outras pessoas merecem reconhecimento especial. Don Simpson, que além de meu editor é também amigo íntimo, por sua imensa ajuda. Dr. Bob Bevington, com quem colaborei recentemente na produção de um livro, por ter lido o manuscrito e oferecido sugestões inestimáveis. A sra. Jessie Newton, por ter digitado o manuscrito no computador para que fosse apresentado a NavPress. Este é o terceiro manuscrito que Jessie digita para mim. Contei também com um grupo grande de pessoas que sustentaram este projeto em oração. Agradeço a todos vocês por colaborarem com este livro.

			Acima de tudo, a Deus seja a glória, hoje e sempre. Amém.
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			A igreja de Corinto era um exemplo típico de grande balbúrdia moral e teológica. Os crentes eram orgulhosos e rebeldes; toleravam a indecência, processavam uns aos outros, vangloriavam-se da liberdade em Cristo, exageravam na ceia do Senhor e estavam equivocados quanto aos dons espirituais e confusos sobre a ressurreição dos salvos. Contudo, ao escrever-lhes, Paulo chama essa turma de “santos” (2Co 1.1) ou de “chamados para serem santos” (1Co 1.2).

			Devido ao uso corrente, é normal o significado das palavras mudar com o tempo. Hoje não chamaríamos aqueles atrapalhados de Corinto de santos; talvez pudéssemos chamar de mundanos, carnais ou imaturos, porém nunca de santos. Na tradição católica, santidade é conferição postumária aos cristãos de caráter e realizações excepcionalmente notáveis. Escrevo este capítulo logo após a morte do admi­radíssimo papa João Paulo II, e o desejo popular de canonizá-lo já tomou conta do mundo.

				Parece que, no decorrer da história da Igreja, quase todos os apóstolos originais, incluindo Paulo, receberam o título de santo. Igrejas católicas, principalmente, levam seus nomes: Igreja São Judas Tadeu, Igreja São João Batista. Até Matias, escolhido para o lugar de Judas, tem igreja em sua honra. E é claro que acima de todas se destaca a Basílica de São Pedro, no Vaticano.

			Hoje, fora da Igreja Católica Romana e das tradições ortodoxas, o termo santo é raramente usado. Em geral, nos casos em que ainda é usado, descreve uma pessoa (quase sempre idosa) de caráter particularmente virtuoso. Um neto talvez diga: “Se existe alguém santo neste mundo, é minha avó”. Ao ouvir a frase, imediatamente imaginamos uma senhora gentil e carinhosa que lê a Bíblia e ora diariamente, e é conhecida por ajudar o próximo.

			Então, como é que o apóstolo Paulo pode chamar os desnorteados crentes de Corinto de santos? Na verdade, essa parece ser a forma de tratamento favorita de Paulo. Ele a usa em várias de suas cartas e vive chamando os cristãos de santos (veja, por exemplo, Rm 1.7; 16.15; 1Co 1.2; 2Co 1.1; Ef 1.1; Fp 1.1; 4.21,22; Cl 1.2). Como é que Paulo pode se referir a cristãos comuns, até mesmo aos desordeiros de Corinto, como santos?

			A resposta encontra-se no significado da palavra, do modo como é usada na Bíblia. O termo grego que traduz santo é hagios, e refere-se não ao caráter da pessoa, mas ao estado de ser. O significado literal é “separado para Deus”. Nesse sentido, cada cristão — até mesmo o mais simples e imaturo — é santo. Na realidade, em 1Coríntios Paulo se dirige “aos santificados em Cristo Jesus, chamados para serem santos” (1.2). Talvez nos surpreendamos com o uso que Paulo faz aqui do termo santificados, que geralmente associamos com o viver santo. Todavia, as palavras santificado e santo têm a mesma raiz no grego. O santo simplesmente é alguém santificado. Embora soe estranho, poderíamos reescrever a saudação de Paulo literalmente como “aos separados em Cristo Jesus, chamados para serem separados.”

			Separados para quê? Seria melhor perguntar: “Separados para quem?” A resposta é: “para Deus”. Todo cristão verdadeiro foi separado ou reservado por Deus para Deus. Em outra carta, Paulo descreve nosso Senhor Jesus Cristo como aquele que se entregou por nós para nos redimir de toda maldade e purificar para si um povo todo seu, dedicado às boas obras (v. Tt 2.14). Em 1Coríntios 6.19,20, Paulo afirma que não somos de nós mesmos, pois fomos comprados por preço. Juntos, esses dois versículos nos ajudam a entender o significado bíblico de santo. Santo é alguém que Cristo comprou com seu sangue na cruz e separou para si mesmo como sua propriedade.

			O que significa ser separado ou reservado? Ao observarmos a Academia da Força Aérea Americana, perto da minha casa, podemos sugerir uma ótima analogia. O tratamento dado aos cadetes iniciantes é bem diferente do que é dado aos alunos do primeiro ano das faculdades e universidades em geral. A partir do momento em que pisam na Academia, e durante todo o primeiro ano, os alunos ficam sujeitos a uma disciplina rigorosa, cujo objetivo é transformar adolescentes tranquilões em cadetes bem disciplinados que se preparam para a carreira de oficial militar. Embora a disciplina seja afrouxada progressivamente enquanto os cadetes atravessam os quatro anos de preparo, nunca é removida por completo. Mesmo no último ano, os cadetes continuam sujeitos às demandas acadêmicas e às exigências de comportamentos.

			Por que há diferença entre uma academia militar e uma universidade comum?  No primeiro caso, os rapazes e as moças foram, num sentido real, “separados” pelo Governo para se tornarem oficiais da Força Aérea. O Estado gasta muito dinheiro para educar e treinar os cadetes durante quatro anos. Assim, esses jovens não são preparados para serem professores da rede pública nem consultores financeiros do país. A Academia tem um propósito: preparar oficiais para a Força Aérea. E os cadetes são “separados” para esse propósito.

			De modo bastante parecido, cada novo cristão foi separado por Deus e para Deus a fim de ser transformado à imagem de seu Filho, Jesus Cristo. Nesse sentido, todo cristão é santo — uma pessoa que foi separada de um modo errado de viver e reservada para Deus, a fim de glorificá-lo cada vez mais à medida que sua vida é transformada.

			No sentido bíblico do termo, santidade não tem a ver com realizações nem com perfeição de caráter, mas com o estado de ser — uma condição inteiramente nova de viver gerada pelo Espírito de Deus. Paulo descreve isso como sair “das trevas para a luz, e do poder de Satanás para Deus” (At 26.18) e como ter sido liberto “do domínio das trevas” e transportado “para o reino do seu Filho amado” (Cl 1.13).

			Nosso comportamento não nos torna santos. Somos feitos santos unicamente pela ação sobrenatural imediata do Espírito Santo que realiza essa mudança profunda em nosso íntimo para que, de fato, nos tornemos novas criaturas em Cristo (v. 2Co 5.17). Essa mudança de estado é descrita profeticamente em Ezequiel 36.26: “Também vos darei um coração novo e porei um espírito novo dentro de vós; tirarei de vós o coração de pedra [coração morto, indiferente] e vos darei um coração de carne [coração vivo, receptivo]”.

			Seria bom que a história terminasse aqui, porque os dois últimos parágrafos talvez sugiram que santo é alguém que não peca mais. Quem dera! Todo mundo sabe que não é bem assim. Pelo contrário, se formos bastante honestos, confessaremos que pecamos o tempo inteiro em pensamentos, palavras e ações. Até mesmo nossas melhores atitudes são manchadas por motivos impuros (misturados) e por uma vivência imperfeita. E quem de nós se atreveria a dizer: “Amo o próximo como a mim mesmo”? A igreja tumultuada de Corinto é a maior evidência de que nós, os santos, pecamos demais em nossas atitudes e ações.

			Por que isso é verdade? Qual o motivo da desconexão entre o que Deus aparentemente prometeu e o que experimentamos em nosso viver diário? Encontramos a resposta em versículos como Gálatas 5.17: “Porque a carne luta contra o Espírito, e o Espírito, contra a carne. Eles se opõem um ao outro, de modo que não conseguis fazer o que quereis”.

			A guerra entre a carne e o Espírito, descrita em Gálatas 5.17, acontece diariamente no íntimo de cada cristão. É por esse motivo que Pedro, por exemplo, nos incentiva à abstenção “dos desejos carnais, que combatem contra a alma” (1Pe 2.11). Então, apesar de 2Coríntios 5.17 e Ezequiel 36.26 falarem sobre a mudança definitiva que sempre ocorre no íntimo de cada novo convertido, o resultado visível dessa mudança não é instantâneo e absoluto; é progressivo e contínuo nesta vida. No entanto, a consciência dessa luta interna contra o pecado não deverá jamais ser usada como desculpa para atitudes erradas. Pelo contrário, devemos ter sempre em mente que somos santos chamados a viver separados para Deus.

			Paulo, então, inicia sua primeira carta aos coríntios chamando-os de “santificados [separados por Deus] em Cristo Jesus, chamados para serem santos [separados]”. No restante da carta, exorta-os vigorosamente a se comportarem como santos. Em um sentido, a carta de Paulo poderia ser resumida assim: “Vocês são santos. Então se comportem como santos!” Algumas vezes essa ideia é expressa de modo mais sucinto: “Seja o que você é”. Em outras palavras, aja de acordo com a sua natureza. Embora o termo santo basicamente descreva nossa nova fase como pessoas separadas para Deus, ele traz em si a ideia da responsabilidade de vivermos como santos no dia a dia.

			Quando fui oficial da Marinha dos Estados Unidos há meio século, a expressão “conduta imprópria a um oficial” nos era bem familiar. A expressão abrangia desde ofensas menores, punidas com uma repreensão, até coisas sérias que exigiam corte marcial. Contudo, a frase descrevia mais do que um comportamento anômalo: mostrava que o comportamento foi inconsistente com o que era de se esperar de um oficial militar. O oficial em questão havia falhado em seu compromisso de agir como deveria.

			Como cristãos, seria bom adotarmos uma expressão parecida: “conduta imprópria a um santo”. Isso nos refrearia na hora de agirmos de forma errada, não é mesmo? Ao fofocar ou ficar impaciente ou com raiva, iríamos nos lembrar de que essa conduta é inapropriada a um santo. Temos, em princípio, se não em grau, agido igual aos coríntios. Temos vivido de modo inconsistente com o nosso chamado.

			A Bíblia tem uma palavra específica para a conduta imprópria de um santo: pecado. Assim como a “conduta imprópria de um oficial” abrange uma variedade de comportamentos inadequados, a palavra pecado abrange uma variedade de maus comportamentos. Envolve de fofoca a adultério, de impaciência a assassinato. Claro que o pecado tem graus de seriedade, mas em última análise, pecado é pecado. É uma conduta inapropriada a santos.

			No entanto, um de nossos problemas é que não nos vemos como santos — com a responsabilidade de vivermos como santos, conforme nossa nova condição — e também não achamos que práticas como fofoca e impaciência sejam pecado. Pecado é o que os não salvos fazem. Não vacilamos em qualificar de pecado a conduta imoral e antiética da sociedade como um todo. No entanto, não pensamos da mesma forma quanto ao que eu chamo de “pecados aceitáveis pelos santos”. Na verdade, nós, como a sociedade em geral, vivemos em estado de negação de nosso pecado. Tratemos agora do pecado e de nossa insistência em negar que ele existe em nosso viver. 
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			Em seu livro Whatever Became of Sin? [Que fim levou o pecado?], o psiquiatra Karl Menninger escreveu:

			Até mesmo a palavra — “pecado” — que parece ter sumido de entre nós, costumava ser orgulhosa. Era uma palavra forte, sinistra e séria [...]. Mas a palavra saiu de cena. Quase desapareceu — a palavra, juntamente com o conceito. Por quê? Ninguém mais peca? Alguém ainda acredita em pecado?

			Para enfatizar suas observações, o dr. Menninger afirmou que, no discurso presidencial americano do Dia Nacional da Oração, a última menção ao termo pecado foi do presidente Eisenhower em 1953 — e suas palavras vieram emprestadas de um chamado nacional à oração feito por Abraham Lincoln em 1863! Portanto, como o dr. Menninger comentou, “oficialmente, como nação, deixamos de ‘pecar’ há uns vinte anos [agora mais de cinquenta]”.1

			Karl Menninger não é, de jeito nenhum, o único a pensar assim. Peter Barnes escreveu em um artigo intitulado “What! Me? A Sinner?” [Como? Eu? Pecador?]:

			Na Inglaterra do século xx, C. S. Lewis explicou: “A barreira que mais encontro é a falta quase total de algum senso de pecado em meus ouvintes”. Em 2001, D. A. Carson, estudioso do Novo Testamento, afirmou que o aspecto mais frustrante de pregar o evangelho em universidades é o fato de, no geral, os alunos não terem noção de pecado. “Eles sabem pecar muito bem, mas não conhecem a natureza do pecado.”2

			Essas afirmações simplesmente confirmam o que parece óbvio a muitos observadores: a noção geral de pecado quase desapareceu da sociedade.

			Infelizmente, o conceito de pecado também tem desaparecido de muitas igrejas. Marsha Witten, socióloga, analisou quarenta e sete gravações de mensagens sobre o filho pródigo (v. Lc 15.11-32) pregadas por pastores batistas e presbiterianos. Em seu livro All Is Forgiven [Tudo está perdoado], Witten escreve:

			Como o conceito de pecado é tratado nas mensagens analisadas? Não deveria nos surpreender o fato de muitos pastores terem dificuldade em falar sobre o pecado [...]. Como vemos nesses exemplos, uma investigação mais detalhada dos sermões mostra como o conceito de “pecado” tem sido trabalhado para não ferir o politicamente correto da sociedade. Embora algumas imagens tradicionais de pecado sejam conservadas nesses sermões, a linguagem quase sempre poupa os ouvintes de seu impacto, pois usa uma variedade de artifícios retóricos para abrandá-lo.3

			É deste modo que Marsha Witten conclui assim o capítulo sobre o modo de os pastores tratarem o pecado: “Nesses sermões, falar sobre pecado não é articular insights teológicos sobre a depravação da natureza humana; parece mais um estabelecimento de limites implícitos com o objetivo de separar nosso grupo — que está acima de qualquer avaliação — das pessoas de fora que são alvos de julgamento.”4

			Vemos, então, que o conceito integral de pecado praticamente sumiu da sociedade em geral, e tem sido abrandado em muitas igrejas para não ferir a consciência moderna. Na verdade, as palavras severas que a Bíblia usa em relação ao pecado foram banidas de nosso meio. As pessoas não adulteram mais; elas têm casos. Os executivos não roubam; eles cometem fraude.

			E como se comportam as igrejas evangélicas conservadoras? O conceito de pecado também desapareceu de nosso meio? Não, não desapareceu, contudo, em muitos casos, foi redirecionado para os que não fazem parte de nosso meio e cometem pecados flagrantes como aborto, homossexualismo, assassinato, ou os famosos crimes do colarinho branco do mundo corporativo. É fácil condenarmos esses pecados óbvios enquanto ignoramos nossos pecados de fofoca, orgulho, inveja, amargura, luxúria, ou até nossa falta de qualidades amáveis que Paulo chama de fruto do Espírito (v. Gl 5.22,23).

			Certo pastor convidou os homens da igreja para uma reunião de oração. Em vez de orarem sobre as necessidades espirituais da igreja como o pastor desejava, todos eles, sem exceção, oraram sobre os pecados da sociedade, principalmente o aborto e a homossexualidade. Por fim, o pastor, assombrado com a visível presunção dos fulanos, encerrou a reunião com a famosa oração do cobrador de impostos: “Ó, Deus, tem misericórdia de mim, um pecador” (Lc 18.13).

			A atitude daqueles homens em relação ao pecado é prevalecente demais nos círculos evangélicos conservadores. Claro que essa é uma observação bem generalizada, e existem muitas boas exceções por aí. Entretanto, parece que nos preocupamos mais com os pecados da sociedade do que com os pecados dos santos. Na verdade, muitas vezes nos esbaldamos nos pecados que chamo de “intocáveis” ou até “aceitáveis” sem termos qualquer noção de pecado. A fofoca e as palavras indelicadas sobre um irmão ou irmã em Cristo fluem de nossos lábios sem que tenhamos a mínima concepção de pecado. Guardamos mágoas de um passado distante sem nenhum esforço de perdoar como Deus nos perdoou. Lançamos nosso desdém religioso sobre os “pecadores” sem nos lembrar, em humildade de alma, que, se não fosse pela graça de Deus, estaríamos na mesma situação.

			Ficamos indignados, e com razão, quando uma denominação muito conhecida ordenou bispo um homossexual praticante. Mas por que também não lamentamos nosso egoísmo, nosso espírito crítico, nossa impaciência e nossa ira? É fácil livrar a própria cara dizendo que esses pecados não são tão vergonhosos quanto os cometidos pela sociedade. Acontece que Deus não nos deu autoridade para estabelecer graus de pecados. Pelo contrário, ele afirma por meio de Tiago: “Pois qualquer um que guarda toda a lei, mas tropeça em um só ponto, torna-se culpado de todos” (2.10). Temos dificuldade de entender esse versículo porque pensamos em termos de leis individuais com suas respectivas punições. Mas a lei de Deus é indivisível. A Bíblia não fala em leis de Deus, como se houvesse muitas, e sim em lei de Deus como uma unidade. Quando alguém comete assassinato, quebra a lei de Deus. Quando um cristão deixa que palavras corruptas (ou seja, que devastam outra pessoa) saiam de sua boca (v. Ef 4.29), ele transgride a lei de Deus.

			No capítulo 1, reconheço que alguns pecados são mais graves do que outros. Prefiro ser culpado de lançar um olhar cobiçoso para uma mulher do que cometer adultério com ela. Todavia, Jesus afirmou que, ao lançar este olhar, o adultério já aconteceu no coração. É melhor ter raiva de uma pessoa a matá-la. Contudo, Jesus afirmou que quem mata e quem se ira contra o irmão serão de igual modo julgados (v. Mt 5.21,22). A verdade é que todo pecado é sério porque todo pecado infringe a lei de Deus.

			O apóstolo João escreveu: “O pecado é rebeldia contra a lei” (1Jo 3.4). Todo pecado, até mesmo aquele que achamos insignificante, é rebeldia contra a lei. Não se trata apenas de descumprimento de um único mandamento; é total desrespeito pela lei de Deus, é rejeição deliberada ao seu padrão moral em favor dos nossos próprios desejos. Quando avaliamos as leis civis, fazemos grande distinção entre um “cidadão cumpridor da lei” que comete uma eventual infração de trânsito e aquele que vive “sem lei” em total menosprezo e absoluto desrespeito por todas as leis. Entretanto, parece que a Bíblia não faz essa distinção. Pelo contrário, simplesmente afirma que o pecado — ou seja, todo e qualquer pecado — é rebeldia.

			Na cultura grega antiga, pecado significava “errar a marca”, isto é, não acertar o alvo em cheio. Assim, pecado era considerado um erro de cálculo ou um insucesso numa tarefa. Esse conceito é bastante válido ainda hoje quando, por exemplo, alguém se arrepende verdadeiramente de um pecado e busca se livrar dele, mas fracassa repetidamente. A pessoa continua querendo acertar o alvo em cheio, mas não consegue. Os pecados normalmente não resultam de fracassos em nossas tarefas, mas de um anseio interior de satisfazermos nossos desejos. Como disse Tiago: “Cada um é tentado quando atraído e seduzido por seu próprio desejo” (1.14). Fofocamos ou cobiçamos por causa do prazer pecaminoso que isso nos dá. Na hora, a sedução daquele prazer momentâneo é mais forte do que o desejo de agradar a Deus.

			Pecado é pecado. Mesmo os que classifico de “pecados aceitáveis pelos santos” — aqueles que toleramos em nossa vida — são graves aos olhos de Deus. O orgulho religioso, as atitudes críticas, os mexericos, a impaciência e a ira, e até mesmo a ansiedade (v. Fp 4.6); tudo isso é coisa séria aos olhos de Deus.

			Ao enfatizar a necessidade de buscarmos a justificação unicamente por meio da fé em Cristo, o apóstolo Paulo cita o Antigo Testamento: “Maldito todo aquele que não permanece na prática de todas as coisas escritas no livro da lei” (Gl 3.10). Esse é um padrão de obediência bastante exigente. Em termos acadêmicos, significa que 99 no exame final é nota de reprovação. Significa que uma vírgula fora de lugar no trabalho escrito rende uma nota zero. Felizmente, Paulo nos garante que Cristo “nos resgatou [a todos os que confiam nele como redentor] da maldição da lei, tornando-se maldição em nosso favor” (Gl 3.13). No entanto, permanece o fato de que os pecados aparentemente insignificantes que toleramos em nossa vida merecem, sim, a condenação de Deus.

			Concordo com a ideia de que o pecado parece ter sumido de nosso meio. Pode ter sido abrandado em muitas de nossas igrejas para não ofender os presentes. E, digo com tristeza, o conceito de pecado entre muitos cristãos conservadores foi praticamente redefinido para abranger apenas os pecados obviamente nojentos da sociedade. O resultado, então, é que para muitos cristãos moralmente corretos, a noção de pecado individual basicamente desapareceu de suas consciências. Contudo, não desapareceu da vista de Deus. Pelo contrário, todo pecado, tanto os chamados pecados intocáveis dos santos — que quase sempre toleramos — quanto os pecados asquerosos da sociedade — que somos rápidos em condenar — são transgressões à lei de Deus e repreensíveis aos olhos dele. Ambos merecem a condenação de Deus.

			Se essa parece ser uma afirmação muito severa e uma acusação que abrange todos os cristãos, apresso-me a dizer que há muitas pessoas fiéis e humildes que são maravilhosas exceções. Na realidade, o paradoxo é que os cristãos que mais produzem o fruto do Espírito são aqueles que estão muito mais cientes desses famosos pecados aceitáveis em suas vidas e que sofrem no íntimo por causa deles. Existe ainda um batalhão de gente que critica com ferocidade os pecados repulsivos dos outros e, contudo, parece orgulhosamente esquecido de seus próprios pecados. Muitos de nós ficam entre um e outro grupo. Mas a questão é que todo pecado — não importa se temos ou não consciência dele — é asqueroso aos olhos de Deus e merece seu castigo.

			Admito que pintei um retrato bastante sombrio, tanto da sociedade em geral quanto de nossa comunidade evangélica conservadora. Mas Deus não nos abandonou. Ele continua sendo o Pai celeste dos cristãos verdadeiros, e continua trabalhando entre nós e chamando-nos ao arrependimento e renovação. Parte do seu chamado é para que enxerguemos os pecados que toleramos em nossas vidas e, então, vivenciemos o arrependimento e a renovação que precisamos tanto. Oro para que Deus se agrade em usar este livro como um recurso para esse fim. No próximo capítulo, então, cavaremos mais fundo na sujeira de nossos pecados “intocáveis”.
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			Câncer! Uma palavra temida, uma palavra que geralmente evoca desespero e, muitas vezes, até desesperança. Para mim, câncer era algo que acontecia em outras famílias. Contudo, em 1987, ele bateu à nossa porta quando minha esposa foi diagnosticada com câncer linfático. Lembro de minha reação: isso não está acontecendo conosco. Mas estava, e, dezessete meses depois, minha esposa morreu de uma doença debilitante e até mesmo humilhante.

			Outro termo para câncer é malignidade. Na Medicina, malignidade descreve um tumor que tem potencial ilimitado de crescimento e que invade os tecidos vizinhos atingindo outras áreas do corpo por metástase. Se for deixada à vontade, a malignidade se infiltra e avança pelo corpo todo e, por fim, causa a morte. É fácil entender por que câncer e malignidade são palavras que causam pavor.

			Pecado é malignidade espiritual e moral. Se for deixado à vontade, acaba se espalhando por todo o nosso ser, contaminando cada área de nossa vida. O que é ainda pior é que geralmente atinge por “metástase” a vida dos cristãos ao nosso redor. Ninguém é uma ilha espiritual ou social. Nossas atitudes, palavra e ações, e até os pensamentos jamais verbalizados, costumam afetar as pessoas que nos cercam.

			Paulo deveria estar pensando nisso ao escrever: “Não saia da vossa boca nenhuma palavra que cause destruição, mas só a que seja boa para a necessária edificação, a fim de que transmita graça aos que a ouvem” (Ef 4.29). De modo geral, nossa conversa, seja sobre outros ou com outros, destrói ou edifica. Corrompe as mentes dos ouvintes ou, então, as agracia. Esse é o poder das nossas palavras. Quando fofoco, destruo outra pessoa e perverto a mente do meu ouvinte. Quando reclamo sobre as circunstâncias difíceis da vida e contesto a soberania e bondade de Deus, instigo meu ouvinte a agir do mesmo modo. Dessa forma, meu pecado entra no coração dos outros por “metástase”.

			Pecado, no entanto, é muito mais que atitudes erradas, palavras grosseiras ou maus pensamentos que nunca expressamos. Pecado é um princípio ou força moral em nosso coração, em nosso íntimo. Nossos pensamentos, palavras e comportamentos pecaminosos são simples expressões da lei do pecado que reside em nós, mesmo naqueles cujos corações foram transformados. O apóstolo Paulo chama esta lei de carne (ou natureza humana [ntlh]). Essa lei, chamada carne, é tão real que algumas vezes Paulo a personifica (veja, por exemplo, Rm 7.8-11; Gl 5.17).

			Agora, eis aqui a verdade nua e crua que precisamos aplicar aos nossos corações. Apesar de nossos corações terem sido transformados, termos sido libertos do domínio absoluto do pecado, e o Espírito Santo de Deus habitar em nossos corpos, essa lei do pecado continua espreitando nosso íntimo e guerreando contra nossas almas. Quando deixamos de reconhecer essa verdade estarrecedora, providenciamos solo fértil para que nossos pecados “intocáveis” ou “aceitáveis” cresçam e floresçam.
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